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RESUM) 

Neste trabalho procurou-se nnstrar aspectas da biologia e a 

importância econômica do Dichotomius anaglypticus (Mann., 1829) (Coleopte­

ra, Scarabaeidae), coleóptero coprófago responsável pela incorporação de 

excrerrentos ·de bovinos das pastagens, no Brasil. 

O inseto foi cr iado em vasos de plástico, no laboratório, e 

observações de carrp::,, também, foram realizadas , sobre aspectos biológicos , 

econômicos e nnrfolÓgicos, permitindo descrever-se a pêra de incubação, � 

rrara de incubação, ovo, larva, pré-pupa, pupa, adulto assim conn a célula 

pupal. Foram tarrbém determinadas as famílias de ácaras que têm relação fo­

rética com a espécie estudada. 

Observou-se que o ciclo evolutivo de om 
� - .
a emergencia 

adulto, no laboratório, dura de 265 a 290 dias, 

riodo é de aproximadamente 39 O dias • 

porem, no campo, este 

do 

pe-

Sob o ponto de vista econômico verificou-se que Q• anaglypti 

cus deve influenciar favoravelrrente na atividade de minhocas, na fertili� 

de do solo e no crescimento das plantas. Os maiores índices de infestação 

nos excrementas parecem estar 

ra e precipitação elevadas. 

' 
associados a presença conjunta de temperatu-

A capacidade de incorporação do Q. anaglypticU3, nas condi­

çoes de laboratório, foi de 313 ,00 gramas de excreirento por casal, em 60 

dias. 



respondente a 

no ano. 

A espécie 
2 

838,00 m 

2 

tem condições de incorporar e limpar urra área cor-­

recoberta p::,r excremento produzidos por wn bovino 

Esta espécie e a mais importante na incorp::,ração de excremm 

tos de bovinos na região de M::mte Mor - S .P. 



INI'ROD�O 

Did1otomius anaglypticus (Mann. 1829) (Coleoptera, Scarabaaj_ 

dae) é um coleóptero que se integra a dezenas de outras espécies, no :i.npo!'. 

tante trabaJho de enterrio do esterco de bovinos e de outros vertebrados . 

A fauna fimícola, não obstante a sua incontestável :i.nportân­

m..a, reconhecida em outros países, não tem -recebido a devida atenção por 

parte. dos nossos pesquisadores. 

Foi a partir de 1960, com o conhecimento do grave problerra 

australiano, que alguns pesquisadores redescobriram este grupo de insetos 

úteis. A Austrália, não possuindo na sua fauna nativa coleópteros adapta­

dos ao enterrio de excrerrentos de bovinos lá introduzidos ,se viu com o p� 

blenE do acúmulo na superfície das pasta gens de 33 milhões de toneladas de 

nEtéria fecal por ano. 

B)RNEMISSZA ( 1960) infama que a Austrália perdia anuaJ.nente 

300.000 acres em área efetiva de pasto,considerando apenas as fezes produ­

zidas pelo rebanho bovino leiteiro. 

WATERHOUSE (1974) nenciona que, nas condições da Austrália, 

cada bovino reduz 20% de um acre de pastagem por ano e que 30 milhões de 

bovinos recobrem anualmente 6 milhões de acres de pasto com seus blocos de 

excrenentos. Em consequência da presença desta grande quantidade de � 

rrentos , ai:;areceram problemas zoossani târios , representados pelo a\lllEl1to da 

população de noscas e helmintos, parasitas dos rebanhos. 

Em decorrência do crescinento populacional das rroscas ,os � 
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dutos químicos forarr. empregados em grandes quantidades para a proteção do 

rebanho e a carne produzida no país teve problerras de aceitação no irercado 

internacional devido à presença de resíduos. Depois deste fato, a Austrá­

lia se lançou num dos maiores projetos de Entomologia Aplicada que se tem 

ronheciirento; procurou introduzir, multiplicar e liberar várias espécies 

de coleÓpteros coprófagos, chegando a um resultado muito positiw na atua­

lidade. 

BORND1ISSZA (1960) cita como benefícios da presença dos co­

leópteros coprófagos os seguintes aspectos: 

a) rápida incorporação dos excrementos de bovinos durante os

ireses quentes do ano; 

b) irelhoria na retenção do nitrogênio volátil e outros cons­

tituintes do esterco no solo; 

c) redução do número de larvas infestantes de diversa, ver­

ires parasitas de bovinos e melhor deconposição do esterco como resultado 

da digestão por larvas e adultos ; 

d) redução da procriação de espécies de m:,scas consideradas

pragas do gado; 

e) irelhoria da capacidade de absorção de água do solo.

Neste trabalho, procurou-se estudar a biologia e a inportân­

cia econômica de D. anaglypticus , devido a sua grande freqilência como in­

corporador de esterco das pastagens nas condições do Estado de São Paulo. 

Em decorrência das dificuldades de se trabalhar com insetos · 

que vivem no solo e, principalmente, com este grupo cujas fases jovens en­

ccntram-se, durante todo o ciclo, protegidas por uma estrutura complexa,e­

laborada pela fêmea e pela larva, os dados aqui obtidos não devem ser con-

siderados como definitivos e mais 

em consideração outros parârretros 

estudos deverão ser realizados, levando 

:i.rrq:,ortantes , para que 

em maior quantidade e caracterizá-los biologicamente de 

va e precisa. 

se possa criá- los 

forma mais objeti-

Com o ad vento dos manejas intensivos de pastagens ,onde o acu 

mulo da matéria fecal aumentará sobremaneira por unidade de área de pasta­

gem, toda fauna finÚcola, especialirente os coleópteros coprófagos, deverá 
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representar fator fundamental no sucesso dos rretodcs a serem adotados. 

Os dados de biologia, capacidade de trabaJho e hábitos das 

diversas espécies, deverão ter grande significado no intercârri:,io nacional 

e internacional das espécies deste grupo, na tentativa de solucionar pro­

blerras ecológicos decorrentes do acúmulo de l!rltéria fecal sobre as pasta­

gens e no controle integrado de m:::scas e helmintos que atacam o gado bovi-

no. 

Outro carrpo em que estes insetos poderão ser utilizados é na 

melhoria das condições dos solos de cerrado, pela implantação de pastagens 

e consequente incorpcração do esterco bovino produzido, concorrendo para o 

enriquec:i.nento orgânico dos solos com todos os seus benefícios . 



REVISÃO DA LITERATURA 

1 - Classificação sistemática 

A espécie foi originalrrente descrita por l13nnerheim em 1829 

corro Pinotus anaglypticus n.sp., sendo posteriorrrente revisada por MARI'I­

NEZ (1951) e ocupando, atualrrente, a seguinte posição sistemática: 

Classe - Insecta 

Subclasse - Pterygota 

Ordem - Coleoptera 

Subordem - Polyphaga 

Superfamília - Scarabaeoidea 

Família - Scarabaeidae 

Subfamília - Scarabaeinae 

Gênero - DichotomitE 

Espécie - Dichotomiu, anaglyptictE (Mann., 1829) 

2 � Nolll=S vulgares 

� esse coleóptero conhecido corro "vira-bosta", "rola-bosta" 

e, na lÍngua inglesa, por "dung beetle". 

3 - Biologia e hábitos 

Corro existe pouca literatura sobre biologia e hábitos da es­

pécie em pauta, procurou-se mencionar detaThes biológicos e hábitos da fa­
mília Scarabaeidae e de outras afins . 

Sobre a distribuição do genero DichotomitE , LUEDERWALDI' 
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(1929) inforJll3. que é puramente americano e que das 116 espécies conhecidas 

na época, 57 foram assinaladas no Brasil. Refere-se ainda a D. anaglypti­

ctE ocorrendo no Brasil, Argentina e Bolívia. 

Trabalhos sobre levantanento, distribuição geográfica e hábi:_ 

tos de Scarabaeoidea, no Brasil, foram realizados por LUEDERWALIJI' (1914, 

19 31), PESSOA (19 34, 19 35) , PESS)A e I.ANE ( 19 37, 1941) , PEREIR<\ (1941, 
1942), GlIERIN (1953), COSTA LIMA (1953), ALVES (1976 a),LINK (1976). 

HEYMJNS e LENGERKEN (19 29) efetuaram observações irnp:,rtantes 

quanto à biologia e hábitos de várias espécies de Scarabaern. Os autores 

infoT'JJElll sobre o comportamento dos besouros na constru;ão da pílula de ali:_ 

rrentação e pêra de incubação, no transporte destas estruturas e no enter­

rio das ITESJil3S. Observaram que· pílulas trabalhadas pelos besouros não emb!2_ 

loravam e que o método rnado para preparar e enterrar a pílula está diret� 

mente ligado a sua conservação. Tarrõém foi observado que para muitas espé­

cies de besouros o alirrento ideal para o preparo da péra de incubação é o 

excremento de ovinos . 

O enterrio da pêra de gestação por diversas espécies de Sca­
rabaeus e feito, aproximadamente, a 30 cm de profundidade, nas oondições 

naturais; para§_. sacer L. 18 cm e para§_. semipunctatus F. 15 a 16 an. A 

câmara de deposição da pílula possui paredes lisas e há bastante espaço ao 
redor da pílula. Para §_.' latioollis L. a cân=a mede de 4 a 5 cm de altu­

ra, e para§_. semipunctatus mede de 4 a 6 cm de altura e de 5 a 8 cm de 

largura. A fêmea é responsável pela transforJll3.ção da pÍlula de incubação 

em péra de incubação, e o tempo de trensfornação é em média, 12 horas, s� 

do que o trabalho ocorre sob o solo. O acasalarrento se dá apÓs o enterrio 

das pílulas e a cópula dura 20 a 30 minutos , sob o solo (HEYM:lNS e LENGER­

KEN, 1929). 

Segundo LUEDERWALDI' (1929), as espécies D. nisrn (Olivier) e 

D. ascanius (Harold) são freqüentemente atraídas pela luz. Ainda, segundo
o ITESJJD autor, a profundidade dos ninhos pode variar de O ,20 a 1,00 m e 

diversas espécies são grandemente "parasitadas por piolhos". 

HALFITER e MATTIIDvS (1966) mencionam que a união dos sexos 

em D. carolinus (L.) e Phanaeus ocorre antes da escavação de um abrigo de 
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alimento. Para Onthophagus a cópula ocorre durante a prirnavera, na superfÍ 

cie do solo. A oc:orr>ência :fneqilente de um par de besoures em abrigos de 
alimentação de _!2. carolinus indica que nesta espécie há cooperação em esc� 

var o ninho e abastecê-lo. Isto tarrbérn foi observado em Copris, Fhanaeus e 
Bubas. 

ErffiNDS e HALFITER (1972), estudando a biologia de escarabe.f 

deos mexicanos , observaram que para Q. carolinus há duas peras de incuba­

ção por canal e a fêmea abastece o ninho sozinha, rras pode ser inicialmen­

te ajudada pelo macho. As "rnass as de cria" medem de 2, 4 a 3, 5 cm de largu­
ra por 4 ,5 a 5 ,O cm de corrprimento. A célula pupal possui de 3 a 8 mm de 
espessura e 30 cm de diâmetro e a parede interna é revestida por excremen­

to larval e mede de 2 a 3 mm de espessura. 

Sobre os hábitos alimentares destes escarabeÍdeos, LUEDER­

WALDI' (1911, 1914) cita as espécies Q- ascanius, Q- luctu:>sioides (Lueder­

waldt), D. semiaeneus (Gerrnar) oorno ocasionalmente necrófagas. 

HEYM'.JNS e LINGERKIN (1929) informam que as várias espécies 

de Scarabaeus são pouoo exigentes na alirnenta;,ão, podendo consumir qual­

quer excremento de mamífero corro tarrbérn carniças , possuindo surpreendente 

. capacidade de reoonhecer excrementos frescos de mamífero, sendo que a t€:!:
peratura elevada e oonstante influenciam na detecção. 

Q. ascanius alimenta-se de frutas oorro goiaba é abacaxi, sem
causar dano, segundo LUEDERWALDT (1929); o mesmo autor, em 1931, referiu­

-se a D. glaucus (Harold) sobre pericarp:, de frutos de certas palrnáceas.

O gênero Dic:hotomius, segundo MARTINEZ (1959), é quase excl3:!; 
sivarnente ooprófag:,. Q. triangularicep, CBlanc:hard) é ooprofag:,, mas pode 
ser encontrado sobre cadáveres . 

PEREIRA e HALFFTER (1961) referem-se a D. ascaniIB picens 

(Luederwaldt) oorro normalmente coprófag:,, mas foi encontrado sobre gre.os 

de café, no norte do Paraná. 

Outrcs trabalhos sobre hábitos alimentares sao os de ffiGGIO 
(1926), MARTINEZ (1945), NAVAJAS (1950), PEREIRA e MARTINEZ (1956) ,RI'IOIBR 

(1958), HALFFI'ER (1959), MILLER (1961), M/\TIHEWS (1961) ,PEREIFA e MARTINEZ 

(1963), W\RI'INEZ et alii (1964), HALFITER e M/\TIHEWS (1966) ,ALVES (1976 a). 
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HALFITER e M<\TI'HEWS (1966) referem-se a D. carolirn.s corro be 

souro típico de áreas abertas corro pastagens , pradarias, e que se expande 

onde há esterco de bovino. 

Para a detecção de alirrentos, HEYM)NS e LENGERKEN (19 29) afi;E: 

rram que, em Scarabae\E, são os palpos e as antenas os órgãos raados para 

esse fim. 

Comignan (1928) e Warnke (1934), citados por HALFITER e M<\T­

THEWS (1966), observaram que as antenas são os principais Órgãos qUllllJ.ore­

ceptores a longa distância, e os palpos lll3Xilares, a pequenas distâncias. 

HALFITER e M<\TIHEWS (1966) referem-se aos quimioreceptores 

antenais oono sensilo plaoodeo. Estes afirnEm não haver qualqoor percepção 

visual dos alimentos . 

HEYM)NS e LlNGERKEN (1929), fazem referência ao hábito de 

voo destes escarabeÍdeos. 

Burmeister ( 19 30) , ci tacb por HALFFTER e M<\TIHEWS 

efetuou estudos sobre estágios irraturos de Ontho,hagus spp. 

(1966), 

HALFFTER e M<\TTHEWS (1966) relatam que em Scarabaeidae há 

sempre 3 instares larvais e que todos os estágios irraturos se desenvolvem 

sob o solo, dentro da rrassa de esterco preparada por um dos pais . Nestas 

oondições, os estágios irraturos permanecem sob umidade e temperatura cons­

tantes , com alirrento abundante e protegidos de predadores e doenças . As o.e_ 

servaçoes dos hábitos das larvas são muito difíceis de serem executadas. 

As características essenciais da larva de Scarabaeinae,segt.JE1_ 

do HALFITER e MATTHEWS (1966), são as peças bucais oornpletarrente desenvol­
vidas , com mandÍbulas fortes , rrenos especializadas que as peças bucais de 

adultos, ocelos, relativa inobilidade e o "calorrbo de coprine", um alarga­

mmto total ou parcial dos seglll=l'.ltOS abdominais que inclui o enrolamento 

cb intestino mediano e posterior. Este calorrbo é importante para a no� 

tação da larva na câmara de alirrentação e é mais acentuado em Onthophagus 

do que em Copris, fuanaera e Dichotomira . As pernas das larvas nao tOIIEJJl 

parte na looomoção e são fracas, errbora sempre presentes • 

Os mesnos autores desconhecem estudos sobre mrtrição das lar 
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vas, e o apanelho digestivo das larvas coprófagas difere das outras pela 

ausência de cecos gástricas e co�rimento relativarrente rraior do que o oor 

po. 

Scbre desenvolvimento, Fabre, citado por WELlliOUSE (19 26) ,� 

fe:re-se a S. sacer cujos adultos, nas condições do Sul da França, hibernam 

no solo e, a partir de junho, julho, efetuam a postura. Os ovos eclodem de 

6 a 12 dias e o desenvolvirrento larval se processa de 4 a 5 Sem3lla8 ,sur� 

do a fase pupal·. Ap:Ís 4 serrenas surge o inseto adulto. Estes podem viver 

de 2 a 3 anos e colocam poucos ovos neste período. 

HEYMONS e LENGERKEN (1929) fornecem dados sobre o co�rta­

irento da larva de Scarabaeus spp. na cânara de alirrEntação, e sobre a dur� 
ção do período larval que é de 60 dias, não sendo este t� afetado por 

variações de t�ratura. AfirITl3lll que não conseguiram observar quantas mu-­

das foram efetuadas pela larva, e que a pupa possui oonsistência vítrea. 

Joseph (1929) citado por HALFFTER e MA'.TI'HDJS (1966), informa 

que o período imaturo de D. torulosus (fschscholtz), nas condições do Oii­

le, é de 18 meses. 

Oberholzer (1958), citado por HALITTER e MA'.I'IlillvS (1966), re 

fe:re-se ao perÍodo de desenvolvilrento de Onitis caffer Boherren, para as 

condições da África do Sul, corro sendo de 2 anos. 

HALFITER e MATI'HIWS (1966) infon!Elll que existem poucos estu­

dos que dão a duração do desenvolvimento em Scarabaeinae de maneira preci 

sa, e que o t� normal de ovo para adulto panece ser de 30 a 50 dias. 

OORNEMISSZA (1971) criou Onthophagu3 a:>J!p:lSitus Lea, ooleóp­

tero responsável pela incorporação de esterco de cangurus na Austrália. O 

ciclo evolutivo do inseto, à faixa de 21 a 27ºC, foi de 83 dias, sendo o 

período de alimentação de 2 a 3 dias, a fase de acasalarrento scb o solo de 
1 a 3 semanas, com período de cópula de 20 a 32 minutos. A fase de reprod!:!_ 

ção foi caracterizada pela construção de um longo túnel e das peras de g� 

tação, em núrre:ro variando de 4 a 6. 

BLUME e AGA (19 7 5) =iaram Onthophagu, gazella F. nas condi­

çoes dos Estados Unidos . O tr>abalho foi oonduzido à tenperatura de 299C , 

obtendo-se os seguintes dados biológioos: a progênie apareceu 30 dias apoo 
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a colocação da, besouros pais. Cada fêmea produziu em nédia 16 ,5 descenden 

tes durante 10 dias. Da progênie total, 48,25% foram macha, e 51,75% fê­

meas. O p€fÍodo de desenvolviJnento de ovo a adulto foi.- em média,29,8 dias. 
O desenvolvimento larval foi típico para o gênero Onthq:ha,glfl. rom 3 insta­

res, cada um durando 7 dias. A maturidade sexual foi obtida 5 dias apÓs a 
errergência. Os besoura, reproduziram rontinuamente, dependendo da disponi­

bilidade de esterco fresco durante o tempo de vida do adulto que foi de 60 
dias aproximadamente. Fêmeas individuais podem produzir 44 O\.OS em um pe­

ríodo de 10 dias. Obteve-se uma produção média total de 90 progênies por 

fêrrea. 

Com relação a longevidade do adulto, LINDQUIST (1933) conser 

vou uma fêmea de Copris rerrotlE Leronte viva em cativeiro por 21 meses. 

Balthasar (1963), citado por HALFFTER e MATIHLWS (1966), su-
gere uma longevidade de 2 a 3 anos corro nonnal para a subfamília 

baeinae. 

Seara-

HALFFTER e MATIHEWS (1966) informam, corro regra geral, que a 

duração da, estágio, imatura, é mui to menor que a dos adultos . 

A nidificação de diferentes espécies de escarabeÍdeos copro­

fagos das subfamílias Geotrupinae e Scarabaeinae tem sido estudada e os r1ª:_ 

nhos são característiros para o gênero, ronforrre foi referido por B=is­

ter ( 19 30 ) , citado por HALFFTER e MA.TI'HEWS ( 19 6 6) , ou mésrro para espécie, 

segmdo Teichert (1945), citado por BORNEMISSZA (1969). 

Os besoura, que escavam seus ninhos a várias distâncias e 

profundidades no solo, debaixo ou ao redor da fonte de alimento, se enqua­

dram no tipo de nidificação chamado de pararopride. Os ninhos são sempre 

unidos à fonte de alimento por �io de 1 ou mais tubos subterrâneos . Se!PJ!:!. 

do (IJID'\NI(J'! ('1961), algurras espécies de Chironitis pertencem a este tipo. 

O segundo tipo de nidificação conhecido é o telecopride ,que 

pode ser visto em espécies cio gênero Phanaeus que trabalham em pedaços ir­

regulares de esterco e depois transportam-nos a vários �tros da fonte de 

aliment o e, posterio:rnente, enterram-nos em uma cárrera no soJ,.o onde ocorre 

o acMala)nento e oviposição.

Um terceiro tipo de nidificação foi relatado por BORNEMISSZA 
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(1969) e é chanado de endocopride. Ocorre em Oniticellus cincttS( F.) Besou­

ros adultos fazem túneis dentro do bloco de esterco. Após atingirem a nat� 
ridade sexual, escavam galerias dentro do bloco e constroem esferas de 
10 rrm de diâmetro que são per>as de incubação. 

HAf..FFI'ER e MATIHIWS Cl966) fazem referência a 4 categorias 

de nidificação e incluem o gênero Didlotornius no grupo I, variaçã::i 1 e no 

grupo II, variação 2. A espécie �. carolinus nidifica à naneira do prirni � 

vo grupo I, enquanto que outras espécies do gênero têm desenvolvido um há­

bito serrElhante àquele de Fhanaeus e pertencem, portanto, ao grupo II. Di­

dlotornius é o único gênero conhecido que possui espécies com 2 comport� 
tos. 

OZJNO (1967) investigou a bacterioflora aeriíbica do intesti­

no de Onthophagu, taurus Sdlreber e concluiu que os celulosebiontes anaeI:2_ 

bicos predominantes pertencem ao gênero Bacillus , sendo que Bacillus lin­

dleniformis faz 80% do total. 

A associação de rnicrorganisrros com escarabeídeos , segundo 

HAf..FFI'ER e MATlliEWS (1971), foi estudada por Théodorides (1955), que afir­

na serem os protozoários "parasites inofensi=" e que produzem efeito pa­

togênico em células isoladas, sem aparente prejuízo do hospedeiro.Descreve 
o efeito de nematÓides dentro do inseto hospedeiro e informa que são ino­

fensi\/03, mas podem ocasionar irritação dos tecidos do hospedeiro, levando

à fornação de escoriações.

Segundo HAf..FFTIR e MATI'HEWS (1971), basicarrEnte a microflora 

do intestino da larva consiste de bactéria (Sdlizoll\Y'cetes) anaeriíbica e a� 

róbica, fennentos CBlastOII\Y'cetes) , fungos �feitos (HyphO!l!fcetes) e Pl'."9_ 

tozoários do gênero Didjrro]ilies . 

KRANTZ (1965) observou quantidades enorrres de ácaros ligados 

a besouros , obstruindo parte do aparelho bucal , sendo isso, po�, ocorren 

eia rara. O mesm:, autor, em 1967, ressalta que há um alto grau de especifl:, 

cidade na relação entre escaravelhos e acarinos. 

CX)STA (1967) divulgou vários casos de especificidade hospe­

deira. 

CX)STA (1969) sustenta que as deutoninfas que ficam cativas 
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dentro da pêra de incubação, ou não se alimentam, ou se apruveitam da exu­

dação da larva. Informa também que existem 183 espécies de ácaros associa­

dos com escarabeÍdeos coprófagos, assim distribuídos :em fucrochelidae 118, 

Eviphididae 36, Pachylaelapidae 18, Parasitidae 8 e em Rhodacaridae 3. 

Springett (1968), citado por HALFFTER e MA'ITHIWS (1971), des 

cobriu que larvas de Necrophorus não poderiam sobreviver em seu ninho sem 

a presença dos ácaros. Elas dependiam da eliminação das larvas de Callipho 

ra, feita pelos ácaros. De outra maneira, estas larvas competiriam com as 

larvas do besouro na romida putrefata. 

HALITTER e MA.TI'HIWS (1971) infonnam que, sobre a natureza do 

relacionamento entre ácaro e besouro, o alto grau de especificidade achado 

para alguns tipos de ácaro fornece o primeiro indicio de que o relaciona­

TIEnto não é \lJll3. mera e casual forésia. Os ácaros são muito dependentes dos 

besouros, não só para levá-los à fonte de alimento, mas também para forne­

cer-lhes anbiente úrnido dentro das ninhadas durante o perÍodo de sobrevi -

vência, quancb o tempo é inadequado, e, finalmente, para prutegê-los de 

certos microrganism:::,s que são eliminados na presença do besouro. Os alimen 

tos dos ácaros são nerratÓides , larvas de pequenos insetos , ovos e larvas 

de rroscas e ovos de nerratÓides . 

Os mesrros autores, citando diversos outros, informam que com

D. =linus estão associadas 3 espécies de ácarcs dos gêneros Holoce­

laeno, llllE. espécie de Holostaspella e 10 espécies de Macrocheles; rom D.

rrorm:::,n (Ljlll1g):l), a espécie de Holocelaeno fuscata Berlese; com :Q_. satanas

(Harold), a espécie Holocelaeno berlesei Krantz e com Dichotomius sp, a fu

crocheles dimidiatus Berlese.

FLECHTMANN e ALVES (1976) observaram ninfas de Uropodidae em 

:Q_. carnporum (Luederwaldt), hypopus de Acaridae em :Q_. longicers (Taschb.),

ninfas de Uropodidae em Diabroctis mimas (L.), fêmeas de Macrochelidae em 

Fhanaeus jasius (Olivier), ninfas de Uropodidae em Fh. ensifer (GernEr) e 

:remeas de fucrochelidae em Ph. splendidulus ( F.). Tanbém observaram ninfas 

de Macrochelidae no interior de peras de incubação e sobre larvas de Fh. 

splendidulus. 

SÓbre métodos de criação OORNil1ISSZA (1971) conseguiu criar 
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' ... o .... . . Onthophagus COll9??8ltus a 21 a 27 C, em baldes de plastico de 4 litros com

20 cm de altura. O solo empregado com baixo teor de matéria orgânica se 

=isti tuiu de partes iguais de lodo de rio e "=ia ve:anelha" com 10% de 

umidade em peso. 

WATERHOUSE (1974) menciona que é possível criar Onthqnagu; 

gazella em solo arencso úmido. 

BLUME e AGA ( 19 7 5) efetuaram criação de O. gazella à 

usando caixas de madeira de 60x60x30 cm com UJll3. mistura de 2 partes 

=ia, uma parte de lll3rga (argila, sílica, húmus) e uma parte de llll.5go tur_ 

foso. 

4 - Inp:,rtância Econômica 

4.1 - Na destruição e disseminação de parasitas 

MILLER (19 54) mediu a qlE!lt'idade de fezes humanas enterradas 
por diversas espécies de escarabeÍdeos. O enterrio dessas diminui o núrrero 

de formas infectivas de nematóides e outros paresitos. 

MILLER et alii (1961) executaram vários experimentos para d� 

terminar, nas C01dições dos Estados Unidos, o que acontece aos paresitos 

que são ingeridos nos ex=ementos que servem de alimentação para Scarabae� 
naé. Concluiram que Canthon destroi oves de Ascaris lurrbricoides, Necator 

americanus, Trichuris trichiura, Entanoeba coli, Endol1.lll3Xnanµ. e Giardia 

larrblia mais o de Taenia; Fhanaeus e Dichotomius permitem a passagem da 

maioria de Trichuris e uns poucos oves de Ascaris, mas destroi muitos de 

Necator e As�geridos. �----
___,,,,..:,?

Em outros e�tos , ows de Necator não far>am encontra­

dos e ows de Ascaris somente ocasionalnerrte no tubo digestivo e excrem:m­

to de Canthon e Phanaeus. Para. Dichotomius, mui tos ovos ingeridos são nor­

malmente excretados em condições viáveis. Há evidência de q"t.e a eficiência 

na destruição . dos ovos está ligada à morfologia do aparelho bucal das dif� 

rentes espécies, segundo MILLER et aJii (1961). 

HALFITER e MA'I'JJIDJS (1966), citando Hingston (1923), ilus-
tramo papel valioso destes escarabeÍdeos para a 1ndia, romunicando que 

2/3dõs.éxcrenE!itos hU1JE11os produzidos, cerca de 40 a 50 mil toneladas por 

dia no perÍodo de maio a junho, são introduzidos no solo. Esta incorpora-
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çao evita a dispersão de agentes infectivos para o hOJIEJll. 

4. 2 - CollD ha;pedeircs de verires e agentes patogênica;
� 

Fhanaet.E rrenelas Laporte, segundo MARTINEZ (1959), e hospe-
deiro de Spirocerca � (Rudolphi). 

!W.ITTER e MATIHIWS (1966), citando Lahille (1930) ,mencionam 

Ascarop, strogylina (Rudolphi), parasito do estÔITl3.go de porcc e javali, 

sendo hospedado por Fh. rrenelas. Este mesJJD ooleóptero pode ha;pedar Fhyso 

cephal tE sexalatt.E Oblin) cuja; hospedeiros defini ti v0s são: porco, javali 

selvagem, pecari e, menos frequente, burro, anta, canelo e boi.Gongylone!Tl3. 

ingluvicola Ransom ocorre em frangos e, provavelmente, em Copris minutus 

Drury e Ph. vindex Macleay corro hospedeiros intennediários . 

!W.FITER e MAT'IlID/S ( 19 71) citam várias espéc ies de ne!Tl3.tÓi -

des enccntrados em besouros coprófaga; e info:rnEJTl que 50 espécies de Seara 

baeinae e outros insetos servem COJID hospedeiros inteTIJEdiârios de 2 ces­

tÓdia;, 8 ne!Tl3.tÓides, 1 Acanthocephala de alguns ani!Tl3.is dorrésticns .InfoE_ 
ITl3.ffi ainda que grande núrrero de espécies de Scarabaeinae pode agir oorro hos 

pedeiro intermediário de um dado parasito, em diferentes regiões. 

WATERHOUSE (1974) enfatiza o grande cuidado que se teve na 

introdução de coleópteros ooprófaga; da África para a At.Etrália, a fim de 

se evitar a introdução de doenças do gado, cerro a peste do casco e outras. 

4.3 - No controle de dÍpteros e helmintos do gado 

AXTELL (196 3, 19 64) , sugere que os ácaros associada; aos be­

souros sao importantes no controle de rroscas. 

!W..ITTER e MAT'IlID/S ( 19 66) rrencionam que dispersando excre­

rrentos, Scarabaeinae rrodifica as condições do meio usado para desenvolvi­

rrento de vários dÍpteros, muita; dos quais podem disseminar doenças irrg:,or­

tantes ao horrem e aos aniITl3.is dorrés ticos. Esta é UITl3. das :importantes ra­

zões para a proteção destes escanibeÍdeos contra a aplicação indiscrimina­

da de inseticidas em áreas de agricultura e pastagens. 

BORNEMISSZA (1969), estudando a nidificação de Oniticellt.E 

cinctus ( F. ) , sugere que seu tipo de ninho endocopride é menos influencia­

do pela umidade do solo e abre novas possibilidades para o controle de rros 
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cas que se CTiam em bloccs de gp.do. Esta espécie de besouro não sofre a in 

fluência de solos duros de texturB. fina e dos solos leves, seccs e soltos. 

BORNEMISSZA (1970) inform3. que Ontho]ilagu3 gazella enterra 

blocos inteiros de bovinos em 30-40 horas e que esta incorporação ca\.13a re 

ctu;,ão de 80-100% na população de MU3ca vet1..13tissima Walker. A velocidade 

de enterrio é fator CTÍtico no controle de 111JScas; se a rretade do bloco é 

enterrada em 24 horas, pouco ou nenhum adulto de 111JSca errerge. 

WATERH'.llJSE (1974) rrenciona que a prirreira introdução de esca 

rebeÍdeos para beneficiar o hoJIEm foi feita no Havaí, em 1906, com uma es­

pécie do México. A segunda, da Alemanha, em 1908, mas não conseguiram se 

estabelecer. Em 1923, três espécies de besouros foram introduzidas no Ha-

vai, do México, para auxiliar no controle da IIIJSca Haematobia irritans 

(L.). Posterio:rnente, foi feita a introdução de uma espécie afro-asiática, 

_Q_. gazella, na ilha do Havaí. O núrrero de rroscas caiu granderrente desde 

que os besouros tornaram-se abundantes. Na AU3trália, adultos de Q_. gazel­

la, quando na presença de esterco, onde as JJDscas haviam colocacb ovos ,COE!_ 

seguiram reduzir a população de MU3ca vet1..13tissima Walker em 80-100%. As 

JJDScas resultantes eram raquíticas e possuíam ba ixa capacidade de oviposi­

ção. Ovos e larvas de IIIJScas não foram encontrados nas bolas de esterco e!:!_ 

terradas pelos besouros. Foram descartados ou destruídos durante o proces­

so de confecção das bolas. 

BRYAN (1973), estudando o efeito de Q_. gazella F. no contro­

le de larvas de helmintos parasitas do gp.do em pastagem irrigp.da e não i.r­

rigp.da, obteve redução do nÚ!nen) de larvas migrantes, na primeira de 48,50 

e 84% e, para não irrigada, a redução de 76%, 86% e 93%. 

WATERH'.llJSE (1974) infama que blocos de fezes atacacbs por 

besouros produzem 48-9 3% rrenos larvas de helmintos do que blocos intactos. 

4. 4 - Na limpeza das pastagens e na fertilização do solo

BORNEMISSZA (1960) e:i_uipara os efeitos prejudiciais da pre­

sença prolongp.da do esterco sobre as pastagens às ervas daninhas. Além da 

� coberta pelo bloco, ocorre uma perda adicional do pasto ao recbr, que 

não é comido pelo gado por cerca de um ano; 7 , 5% de um acre é coberto pelo 

esterco produzido por um bovino ,anualrrente. Calcula-se a perda anual para 
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a indÚ3tria de laticínios, devido à persistência do esterco na superfície, 

em 2. 500 .000 libras, sendo cerca de 300 .000 aCTes de pasto perdidos p::,r 

causa cb excrenento acurrulado. Inforna qt.e deve ser adicionado aos dados 

acilll3. o prejuízo das indÚ3trias de carne e lã. 

WATERHOUSE (1974) inforna que cada bovino adulto produz em 
média 12 blocos de esterco por dia e estes , na ausência de besouros , podem 

permanecer nas pastagens por vários anos, cobrindo entre 5 a 10% de um 

acre por ano. Considerando o pasto periférico ao bloco que o gado não pas­

ta, rrenciona que 20% de· um acre de pasto pode ser inutilizado por um bovi­
no em um ano. Na Austrália, 6.000.000 de acres de pasto eram cobertos, a­

nualmente, pelo rebanho de 30 milhões de cabeças • A introdu;;ão de besou­

n:s, neste pais, iniciou-se em abril de 1967. Em 3 anos forem liberados 

275.000 indivíduos de 4 espécies, no norte do pais. 

Segundo o JreSno autor, �. gazella, em "2 anos , nrul ti plicou-se 

e colonizou 250 milhas ao longo da costa norte e várias iThas ao longo da 

IIESlll3. costa. Nas regiões onde esta espécie foi introduzida, o esterco não 

lll3.is ccnstitui problema. Os blocos são destruídos em 48 horas no verão. As 

vantagens da introdução devem elevar-se para centenas .de mi.Toares de dÓla­

res por ano. 

LUEDERWALlJI' (1929) rrenciona todas as espécies do gênero Di-
chotomius, bem corro as de Fhanaeus que devem ser consideradas úteis por 

transportarem o este:n:,o por meio de sras galerias, para dentro da terra. 

LlNIX)UIST (19 33) relata a importância de alguns coprófagos 

na fertilização dos soloo e procede à Jredição de excrenentos incorp:,rados 

p::,r !2_. carolinus, sendo em média de 4 8, 5 gramas de esterco por ninho, e 

quantidade média de solo escavado de 287 ,1 grernas, com média em setenbro 

de 200 ninhos/acre. Para Copris fricator (Fabricius), estima a qU3.Iltidade 
média de esterco por ninho em 7,26 gramas e 36,88 granas de solo escavado, 

sendo a densidade média de 180 ninhos por acre. Para dws espécies de :Ena­
naeus consideradas juntas, o autor fornece as médias de 9 ,62 gramas de es­

ter'CO enterrado e 93,4 granas de solo escavado p::,r ninho. 

PIJRNil1ISSZA (19 70) , citando Gillard ( 19 64) , conclui que, nas 

condições africanas, dUr>ante o verão, de cada 13,608 Kg de nitrogênio expe 
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lides p::,r um veado, 9,391 Kg foram incorp::,rados na presença de besouros e 

somente 2 , 72 2 Kg foram incorp::,rados em outras ocas iões . 

B0RND!ISSZA e WILLIANS (1970), estudando o efeito de besou-

rcs sobre plantas, concluíram que um aumento 

obtido quando besouros estavam presentes nes 

ciáveis na absorção de nitrogênio, fósforo e 

besoures estavam presentes . 

substancial na produção foi 

vases e que increT1E11tes apre­

enxofre ocorreram quando es 

WATERHOUSE 0974) cita, = beneficies da presença dos co­

profages , o aumento da permeabilidade, da capacidade de absorção de água,

da fertilidade do solo assim ocmo melhoramento da aereção e estrutura do 

solo. 

ALVES (1976 b) rrediu a capacidade de trabalho de Q. longi.-

ceps e de várias espécies não identificadas. Concluiu que a espécie citada 

incm'p<)re cerca de 165 gramas de esteroc e revolve 371 gramas de solo em 

13 dias e que a incorporação deve melhorar as caracte rísticas físicas e 

biológicas do solo. 



MCTODOLDGIA 

1 - Determinação da espécie 

Para a determinação da espécie remeteu-se, em 19 7 5 , o JJE.te­

rial em estudo ao Pe.F.S.Pereira da secção de Entorrologia Geral do Instit� 

to Biológico de São Paulo e ao Dr. Salvador de Toledo Piza do Departarrento 

de Zoologia da ESALQ-USP. 

Todos os exemplares enviados foram identificados corro Dicho­

tornius anaglypticus (Mann., 1829). 

2 - Detenninação do sexo 

A detenninaçã:i do sexo foi feita a partir do caráter chifre 

cefálico, JJE.is proeminente no ITBdlo que na fêmea corro pode ser observado 

nas Figuras 1 e 2 . 

3 - Biologia 

O estudo da biologia deste coleóptero foi conduzido no labo­

ratório do Departarrento de Entom::,logia da Faculdade de Agronomia e Zootec­

nia "M3noel Carlos G:mçalves" do Espírito Santo do Pinhal - S.P. 

As observações de Camp'.) foram executadas no sítio Paraíso lo 

calizado em 1-'.onte M:Jr - S .P. 

Os insetos foram coletados com arnadilha luminosa do tipo 

"Luiz de Queiroz" provida de lâmpada r
15

T3 de cor BLB ( illtravioleta cem
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Fig. 1. Vista lateral da fêrrea e do macho do D. anaglypticus. 
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Fig. 2.Vista dorsal da fêmea e do rracho do..!). anaglypticus. 



22 

filtnJ) de 15 watts, 60 ciclos. 

A partir da coleta do rraterial,iniciou-se a criação,em 7/11/ 
1975. Utilizaram-se 50 vasos de plástico de 30 cm de altura, com tarrpa de 

10 cm de diârretnJ e provida de 50 furos de 1 mm de diârretro e fundo de 15 

cm de diârretnJ, provido de 100 orifícios de 1 mm de diârretn:,. 

O substrato empregado constituiu na mistura de partes iguais 

de solo e subsolo peneirado, de um solo classificado cono Latosol,com 15% 

de umidade. 

O alimento empregado consistiu de excrementos de bovinos CO!!_

duzidos em pastagem de capim gordura (Melinis minutiflora Beauv. )e com ali 

mentação suplementar de torta de algodão e farelo de trigo . 

Cada vaso recebeu 500 granas de excremento, e um casal da es 

pêcie em pauta, sendo deixados no laboratório dentro do qual foi mantido 

um terrrdligrÓgrafo rrarca R.Fuess, para registn:, da te�ratura e umidade 

relativa, cujos dados rrédios mensais constam da Figura 3. 

As observações foram feitas a cada 7 dias até se encontrar 

uma estrutura de incubação já ovipositada. 

Depois de 25 dias, todos os vasos foram abertos e as estrutu 

ras de incubação encontradas foram transferidas para uma cuba de vidro de 

15 cm de diârretro e 10 cm de altura, com o substrato utilizado anteriormen 

te, e mantidas no mesno laboratório ; foram cobertas com vidro e protegidas 

da luz com papel de cartolina de oor escura. 

As estruturas de incubação foram seccionadas ao nível da ca­

l!Bra de oviposiçao, para se efetuarem observações, e, posteriormente ,fech� 

das e arrarradas com barbante nos dois senticbs. 

Em intervalos não regulares observou-se as seguintes 

do inseto em suas etapas: 

1- Pêra de incubação

a) Forrra

b) Dimensões

c) Constituição

2- cârrara de incubação

fases 



a) Forrm

b) Dirrensões

c) Número

3- cârrara de alime.Dtação

4- célula Pupal

a) Foma

b) Diirensões

c) Constituição

5- Ovo

a) Foma

b) DiJrensÕes

c) Período de incubação

d) local de postura

e) NÚ!Iero de ovos

6- Larva

a) Duração do período larval

b) Comportarrento da larva

c) Descrição da larva

7- Pré-pupa

a) Tipc e dUJ'.Bção do período pré-pupal

b) Diirens ões

8- Pupa

a) Tipo e duração do estágio pupal

b) Viabilidade pupal

c) Diirens ões

9- Adulto

a) Diirensões

b) NÚ!rero de ovos per fêm:a

e) Longevidade

d) Proporção de 11B.dlos e fêm:as ocletados

e) Núnero de geraçoes

23 

Das 6 estruturas de incubação encontradas ap3s 25 dias do 
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início da criação, 3 foram deixadas nas cubas sem serem abertas e todas as 

observações foram executadas sobre as outras 3 ,alternadamente, para evitar 
o J1BJ1useio intenso do rraterial e, consequentemente, a rrorte das larvas.

Quando o inseto atingiu o estágio 

ra pupal levou-os à rrorte e o tempo de duração 
pupal, a abertura da câna­

total do ciclo emlutivo 
foi obtido esperando-se a emergência dos adultos das 3 estruturas de in­

cubação que não foram trabalhadas. 

3.1 - Tipo de ninho e comportamento do inseto 

Para observar o comportamento do inseto nas condições de la­
boratório e as características do seu ninho, idealizou-se urra caixa ret� 

gular, denominada terrário constituída por dois corpos: o superior consis­

tindo de urra caixa simples onde foi colocado o oasal do inseto e o alirren-. 

to, e o inferior, de urra caixa com as partes anterior e posterior de vidro 

transparente e as laterais de rradeira, conforrre as dirrensões da Figura 4.0 

corpo inferior foi endlido de substrato, solo e subsolo, em partes iguais. 

Para as condições de campo 1 escolheu-se um local &i pastagem

onde existia um corte de 1,20 m. Na parte superior, a O ,60 m. da Jil3r'gem do 

barranco, depositaram-se 10 excrementos de bovinos que foram infestados na 

turalmente na noite seguinte. 

Através de escavações rrensais, acorrpanhou-se o desenvolvirren 

to do inseto, dando-se ênfase à profundidade de deposição das estruturas 

de incubação e à duração do ciclo total do inseto, nas condições rrenciona­

das. 

3. 2 - Ácaros associados à espécie

Os ácaros encontrados sobre os insetos foram colocados em ál 

cool 70% e rerretidos ao Dr. C.H.W. FlechtJIBJ1n para determinação da família. 

4 - Irrportância Econômica 

O trabalho, visando a importância econômica desse inseto,foi 

conduzido no sitio Paraíso, em l'bnte MJr-S.P., em pastagem de grarra bata­

tais (Paspalum notatum Fl!lgge), por ser esta gramínea muito resistente, � 

dendo os resultados serem considerados para outras gramíneas corro pangola 

(Digitaria decurrbens Stent) e brachiaria CBrachiaria decurrbens Roem & 
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Sdlul t), que sao tanbém de porte rasteiro. 

Executou-se a coleta semanal da espécie, no período de 1/8/ 

1975 a 1/2/1977, para se observar a Sta fluttação. 

Sem311almente, efettEraJJrse observações do índice de infesta­

çao nos excrementos, visitando-se 100 blocos depositados no dia. 

Para se observar a duração dos excrementos, na ausência do

ataque dos besouros, =aram-se, com estaca de peroba de 30 cm de corrpri­

mento, 50 excrerrentos, de rrarço a outubro de 1975, e 50 excrementos, de no 
venbro de 1975 a fevereiro de 1976. 

Foram 1!13rCados tanbém 50 excrementos incorporados totalrren­

te, a fim de se observar em quanto temp::, os locais afetados estariam em 

condições de serem utilizados pelo gado. 

4.1 - Influência do inseto no crescirrento de plantas e na fertilida 

de do solo. 

Foi executada uma observação preliminar, para se avaliar a 
influência do inseto no crescimento do. capim elefante variedade 

(Pennisetum purpureum Shum) e na fertilização do solo. 

napier 

Prepararam-se 4 vasos com subsolo arenoso, e, em cada um 

deles, foram colocados 1000 gr-amas de excrerrento fresco de bovino. 

Efetuaram-se 4 tratarrentos, sendo o primeiro a testemunha re 

presentada pela ausência de besouros, o segundo com 1 casal de besoures, o 

terceiro com 2 casais e o quarto com 3 casais. 

Plantou-se em cada vaso em 15/1/1976, uma llll.lda de napier já 

enraizada com a rresrra característica. Os vasos foram JT1311tidos fora de q� 

quer abrigo, sob as condições anbientais. 

Observações e rredidas foram efetuadas, em 10/4/1976,1/5/1976 

e 9/7/1976, quanto ao corrprimento da planta, núrrero de perfilhas, diâmetro 

aproxirrado do caule , largura da folha rrais velha, largura da folha rrais no 

va, coloração da planta e capacidade de absorção de água pelo solo. 

Após o término das observações , o solo foi enviado para ana­

lise ao Instituto Agronômico de Carrpinas e ao I:l:partamento de Química, So-



los e Tecnologia da F.A.Z. "M.C.G." de Espírito Santo do Pinhal. 

4.2 - Atividade das minhocas ao nível do subsolo 

23 

Para se observar a atividade das minhocas em derorrência da 

presença do inseto no campo, abriram-se 10 ninhos apÓs 120 dias da penet� 

ção dos adultos e se procurou localizar 1 canal bem definido por ninho. 

PD longo desse canal, ao nível de 30-50 cm de profundidade, 

as observações foram feitas, levando-se em ronsideração a presença de rru­

nhocas rrais fezes, somente fezes e ausência de atividade de minhocas. 

As meslll3.S observações foram feitas a distância de 20 cm do

canal escolhido e ao mesmo nível, lll3.S fora da região trabalhada pelo be­

souro, para comparaçao. 

4. 3 - Capacidade de incorporação dos excrementos e revolvimento do

solo 

Para o cálculo da capacidade de incorporação da espécie e da 

qw.ntidade de solo que um casal revolve, utilizou-se uma estante composta 

de 10 divisões de 45x15x10 cm, acopladas a caixas de 15x15x60 cm na sua 

parte inferior, oontendo 500 gpamas de excremento fresco em cada divisão. 

Depois de 60 dias separou-se manualmente a terra revolvida 

do excremento não incorporado. A terra revolvida foi deixada à sorrbra para 

secar e , posteriormente , pesada. 

O excremento não incorporado foi seco em estufa rrarca C.B., 
modelo 002/1, a 50°C, até que o seu peso se mantivesse constante,tendo con 

siderado a Última pesagem. 

Posterio:rnente, transforrrou-se peso seco em peso fresco, t� 

do-se conhecimento prévio da quantidade de água que existe em 100 granas 
de excremento fresco, usando-se a fórmula: 

CI = PFT - 5 PSR 
onde: 

CI = capacidade de incorporaçâ::l 
PFT = peso total do excremento colocado à dis� 

sição do casal 

PSR = peso seco do excremento não inrorporado 



RESULTAOOS E DISCUSSÃO 

1 - Biologia 

1.1 - Pêra de incubação 

A pêra de incubação é uma estrutura constituída de esterco 
fresco e partículas de areia e construída pela fêmea, nos prirreiros dias 

ap:Ís a sua penetração no solo. Nas condições de laboratório, há urna derrora 

de até 37 dias para o aparecirrento desta estrutura. Mede 35 rnn no maior 

diârretro, 31 mn ao nível da câmara de incubação, 68 mn de comprirrento e � 
sa 39 gr,amas ( Figura 5) . 

Fste tipo de pêra de incubação difere, totalmente, daquele 

elaborado pelas espécies do gênero Fhanaeus. Neste gênero, as peras são r� 

cobertas por urna carrada de solo e subsolo de alguns milímetros de espessu­
ra. No presente caso não há cobertura de solo e a pêra é de:,:ositada no f� 

do de um canal. Em Fhanaeus esta estrutura é depositada em urna gruta aber­
ta, pela fênea, no solo. 

Para a construção da sua pêra, a fêrrea,após abrir o canal, 

leva o esterco para o fundo e, comprimindo-o, vai formando a 1113Ssa caracte 

rística. Fsta espécie não rola a massa na superfície antes de introduzi-la 

no solo. 

A pêra de incubação, nas condições de laboratório, foi abs� 

vada a O, 30 m de profundidade e no campo, em solos arenosos , numa fai:xa de 

0,60 a 1,00 m de profundidade. 



Fig. 5.Pêra de incubação construída por Q• ana 
glY:pticus. 
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Urra pêra de Fhanaeus sp foi encontrada a aproxinadamente 1,5 
metros. 

r provável que os rrétodos de elaboração da estrutura de incu 

bação estejam diretairente ligados à conservação da mesrra, já que esta con­

serva SlES características por muito temp:i sob o solo. 

Foi possível observar apenas UJJB pêr'<;l de incubação por ca­

nal, no laboratório e no carrpo; ]X)rém, paFa Q· carolin1.l3, EDM)NDS e HALFF­

TER (19 72) fazem referênciçl. a duas peras sepi;il'adas ]X)r UJJB canada de solo. 

Joseph (1929), citado por HALFFTER e MATI.HEWS (1966), estirra 

para Q. torulos1.l3 que a fêmea faz 3 a 4 peras de m.nhad,a ]X)r estação. Para 

D. anaglyptic1.l3 não foi possível observar rrais que 2 peras por fêmea.

1.2 - Cârrara de incubação 

A cârrara de incubação é um orifício esférico construído pela 

fêmea no terço superior da pêra de incubação. Possui um diâmetro de 13 nm. 

A sua parede interna é constituída por esterc9 poroso para facilitar a ae­

ração do ovo e da larva recém-eclodida ( Figura 6) • 

Cada pêra de incubação possui somente UJll3. câmara de incuba­

ção dentro da qual é depositado um ov::i através de um orifício da parte su­
perior que depois é fechado pela fêmea. 

1. 3 - c::ân-Bra de alirrentação

A câirara de incubação é transfornada pela larva recém-eclocJi. 

da em carrara de alimentação. A larva vai comendo, em rrovimentos circulares 

e de rrodo uniforme, a parede da câm3ra, que vai aumentando. 

A rrorfologia da larva é extrellBJJ'el1te fa'vOrável à execu;;ao 

dos JJDvirrentos circulares no período de alimentação, Ela utiliza a parte 

posterior do corpo, a reg:i.ao globosa da parte ctç,rsal, o aparelho bucal e 

os primeiros pares de pernas. 

Quando a larva atinge seu desenvolvinento rráxino, transforma 

a câirara de alimentação em célula pupal. 

1.4 - Célula pupal 

A célula pupal e um invólucro oVÓid1c protetor da pré-pupa e 
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Fig. 6.Câmara de incubação em corte, J!D131:riando o ow. 
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pupa. Mede, intemarrente, 26 rrrn no rraior diârretro e 20 mm no menor. A carra 

da externa qLE a foITrB rrede 1,5-2,0 mm de espessura e é irregular, confec­

cionada por excrerrentos da pêra de incubação nais partículas de areia que 

rredem 0,0168-0,0968 mm, e a parede interna tem 0,3 mm de espessura e e 

ocnstitUÍda de areia fina, cujas partículas rredem O ,00512-0 ,04351 mm ocm 

uma espêcie de substância cirrentante (Figuras 7 e 8).

A constru;ão da célula pupal oocrre apos o 

máxirro larval, quando a estrutura torra forma ovóide. 

des enml vimento 

A larva, no período de alimentação, reserva em seu aparelho 

digesti m, resíduos de areia que ingere. Durante a construção da célula P!:l; 

pal, ela utiliza estas partículas para revestimento interno da mesrra.Na � 

rede interna da célula pupal aparecem marcas da extremidade posterior da 

larva, o que indica que esta exerce inportante função no revesti:rrento da 

câmara. O peso da célula pupal é de 5, 73 gramas e a parece interna 

1, 300 gramas • 

pesa 

O tamanho da célula pupal pode variar na espécie e aparecem 

células bem menores que a :rrencionada. 
-

EDMJNDS e HALFFTER (1972) observaram em D. carolint.E uma ca-

mara pupal de J!JalS ou menos 30 mm de diârretro e infamam que esta é cons­

truída de excremento larval rrais urra fina carrara de solo, possuindo parede 

de 2 a 3 mm de espessura, mui to dura. 

1.5-0m 

O ovo possui aclaração arrarelo-palha briJhante e, posterior­

rrente, mais escura; é reniforrre e rrede 9 mm de compri:rrento, 4 rrm no maior 

diâmetro. Por transparência pode-se observar o desenvolvirrento embrionário 

(Figuras 6 e 9).

O peso médio obtido pela pesagem de dois ovos foi de 184, 80 

miligrarras 

O om é depositado pela fêmea na parte inferior da camara de 

incubação, sem qualquer suporte. 

O núrrero máxirro de O'-'=>S encontrados por fêmea, no laborató­

rio, foi 2, porem, nas condições de campo, é provável que este número seja 
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A B. 

Fig. ?.Célula pupal cb 12_. anaglyPticus em cortes. 

A - parede interna; B - parece externa.Vis 

tas lateral e superior. 
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Fig. 8.C€lula pupal cb !2_. anaglyPtiCUS rrostrando a p� 

de interna, e na parte inferior, UllB porção da 

parede externa. 
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Fig. 9 .Ovo do D. anaglypticus. Escala em mil..Ím<;?tro-
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rraior. Em 15-25 àias ocorre a eclosão da larva. 

Josepi (1929), citado por HALFFTER e Mi\TIHEWS (1966) ,faz re­

ferência ao ow de D. torulos us corro tendo forrra oval , extrerro inferior um 
pouco rraior e 6- 8 mm de comprimento. 

1.6 - Larva 

A larva recém-eclodida e, portanto, de 19 Ínstar, l!Ede cer­

ca de 11 mm de comprimento. Possui cabeça branco-amarelada, patas brancas 

com unhas desenwlvidas, rrandÍbulas grandes, ventosa anal bem visível, an­

. tenas visíveis e espiráculos parcial!!Ente visíveis. Possui um calorrbo no 

dorso e forrra característica; tem grande capacidade de encolher e dobrar o 

corp:), pesando 253, 70 mg (Figuras 10, 11 e 12). 

Decorridos 25 fia$, apresent,',-se com a cabeça mais anarela, 
com sutura frontal visível e mandÍbulas rrais desenvolvidas,rrostrando a ex­

tremidade anterior quitinizada e escura. 

Em cada do):)ra do tegurrento abdominal, aparece um espiráculo 

do qual parte grande quantidade de músculos, facil!!Ente visualizados por 

transparência, para a região dorso ventral da rresma. Pêlos JJErrOns apare­

cem na região periférica dos espiráculos. Regurgita e defeca constanteiren­

te, quando fora da cãmara de alimentação e na presença de luminosidade.Tem 

21 rrm de comprimento e peso médio cie 3, 4 gramas . 

Com 50 dias ,a larva apn,senta-se com a cabeça amarela, sutu­

ra frontal bem visível, coloração geral branco-arrErelada, tegumento trans­

parente. Espiráculos, músculos que partem destes e pêlos espiraculares são 

bem visíveis. Defeca muito quando exposta à luz e come as próprias fezes .O 

seu comprimento é de 22 mm e o peso é de 5 ,01 gramas. 

Com 70 a 85 àias , a larva não se alimenta rrais e inicia a fa 

se de construção da cãmara pupal. Após a cónstrução desta cãmara, passa a 

fase de pre-pupa. 

Todo desenvolvimento larval ocorre dentro da pêra de incuba­
çao ou "rrassa de cria" que deve manter temperatura e umidade/ constantes. 

Não foi possível observar o número de ínstares larva.is, mas 

concorda-se com a aceitação geral de que o desenvolvimento larval de Seara 
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Fig. 10 .Larva do D. anag].Ypticus - 19 ím,tar. 
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Fig. 11.Larva de, D. anag]_ypticus CQll\ 50 cjiQS • 



Fig. 12 .Detalhes dcs espiráculoo, tegumento transparen­

te e JDÚ;culos espiraculares . Larva com 50 dias. 

40 
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baeinae inclui 3 ínstap=s. 

Assurre-se que as larvas rraiores sao de 39 instar e estas, s� 

gundo EDMJNDS e HALFITER (1972), devem ser usaqas i:era descrições de for­

mas imaturas . 

1. 7 - fyé-pupa

A pre-pupa enc;ontra-se encerrada dentro da célula pupal ccn­

feccionada pela larva. 

Esta fase se caracteriza por urra colo�ção ;i..nicialrrente arra­
rela clara e, depois, amarela bem escura. A pre-pupa não se alirrenta,e pot 

sui movimentos lentos quando expqsta à luz. Não defeca e nem regurgita o 

conteúdo do trato digestivo, quando llfil1USeada. O comprirrento ela pre-pupa é 

de cerca de 20 rnn e o seu peso de 1,810 gremas. 

A duração desta fase é de 9 5 dias. 

As principais diferenças entre a pre-pupa e a larva de Últi­

mo instar estão na atividade e na coloração. De muito ativa, ela se torna 

inerte e, de cor l;>ranca, passa a um c!)ll3J'."elo bem acentuado. 

1.8 - Pupa 

Apupa é do tipo exarada e encontra-se dentro da célula pu­

pal. r de coloração amarela clara, cem pronoto ana:relo mais escuro (Figura 

13). 

Possui todos os apêndices vestigiais, sendo possível obser­

var o c;hifre cefálico, caráter rrorfolÓgico que provavelmente pode ser usa­

do para a determinação do sexo, nesta fase. A projeção cefálica é lisa nos 
l;>ordos, caracterizando a espécie. 

A pupa enccntra-se sol ta dentro da célula pupal, nao ocorren 

do projeção de suporte. 

Mede 2 3 mm de comprirrento , 15 rrrn de largura ao nível do pro­

noto e 16 mm ao nível do abdÔrren. Pesa 1 , 720 gr,anas . 

A duração desta fase é de 85 dias aproxirradanente ,quando sur 
ge o adulto. 

Esta e a fase m;tis sensível de todo o ciclo biológico, pro-
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Fig. 13. Pupa cb D. anaglypticus. Vista ventral. 
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vavelmente devic:b às transformações morfo-fisiolÓgica.s que ocorrem. Quanc:b 
se abre a célula pupal para ooservação, ocorre a invasão da mesma por fun­
gcs. Nas condições de canpo, este fato foi tanbém observado. 

1. 9 - .Adulto

Os adultos obtidoo e mostradoo nas figuras 1 e 2 emergiram e 

as suas características morfológicas coincidiram com a descrição de Man­

nerheim. Poosuem 17 a 25 rrm de comprimento, coloração preta brilhante.O� 
cho pesa em rrédia 0,9937 gramas e a fêmea 0,8570 gramas. 

O período de pré-ovipcsição se processo\l dentro do solo, nao 
havendo possibilidade de calculá-lo. 

O número de ovos por fêmea, nas condições de laboratório,foi 

no máx:ino de 2, porém, oo caJI\PO, é provável que se�a maior. 

A longevidade, no laboratório, foi de aproximadarrente 100 

dias , mas nas condições naturais o inseto deve ter vida mais longa. 

3 , 71 fêmeas . 
Com armadilha luminosa conseguiu-se coletar 1 macho para 

Ocorre apenas uma geração anual. 

1.10 - Alimentação de adultos 

Os adultoo alimentaram-se de excrementos de bovinos, durante 

as observações . Eles não se alimentam diretamente doo excremerrt;os deposi t� 

dos sobre a superfície c:b solo. 

Os adultos procuram, apÕ; a localização do excremento,enter­

rar porçoes c:b mesno. Eles constroem estruturas cilÍndrica.s de 15-2lcm que 
servirão, posteriormente, para a alimentação.do casal. 

Estas estruturas de alimentação são encontradas 10 a 25 cm 
abaixo do nível do solo, nas condições de laboratório, e a ce?'Ca de 30 a 

40 cm, no campo, em solo arenoso do tipo Latosol. 

O fato de os adultos inco:rp:,rarem com grande rapidez os ex­

crementos pode ser encarado cono vantagem sob vários aspectos : 

a) biológico - a rápida incorporação evita a fermentação das
excrementos e a ccriseqüente perda de interesse doo · mes!JPS pelo besouro; 



b) controle biológico - a incorporação rápida evita ovipooi­

ção rias fezes por llOScas , e a disseminação de larvas de helmintos ,as quais 

atacam o gado bovino; 

c) aproveitamento do pasto - quanto mais rápica a incorpora­

çao, mais dep!12Ssa o pasto pode ser reaproveitado pelo gê\do. 

l. ll - Alirrentação da larva

A larva se alirrenta, em qualquer condição� das paredes da 

câmara de alirrentação, constituída por excreirentos de bovinos . 

No campo, foi observada a incorporação de excrementos de ca­

valo pela espécie estudada, porém, não foi possível encontrar estruturas 

de incubação deste 1113.terial. 

Ps larvas se desenvolvem rruito bem sabre peras de· excremen­

tos de bovinos, em quaisquer con dições. Porém, HEYMJNS e LENGERKEN (.1929) 

conseguiram provar que o excrerrento de ovinos é o alirrento ideal para a 

construção de pêra de incubação de rruitas espécies de besouros coprofagos. 

1.12 - Período de atividade dos adultos 

Nas condições de laboratório, observaram-se adultos incorpo­

rando excrementos, no período diurno. 

No campo, eles aparecem à noite, procurendo alirrento , 

em dias mblados, pode ocorrer tarrbém alguma atividade. 
porem, 

Ps noites quentes e úmidas são favoráveis às atividades dos 

adultos, os quais voam intensaJJE11te à procura de alirrentos. 

Os besouros são atraídos para as fezes pelo senso olfativo e 

voam várias vezes , em círculo, sabre o local e vão diminuindo o raio de 

ação do vôo para retardá-lo e, assim, eles conseguem atingir um ponto pré­

-determinacb, perto do bloco de excremento. 

O ato de pousar destes besouros pode ser comparado a Ul1l3. pe­

quena queda livre onde, geralnente, o bloco não é atingido. Após o pouso, 

eles correm em direção ao bloco, introduzincb-se no mesno. 

1. 13 - Ácaros associados aos adultos e f0rlll3.S jovens

Todos os ácaros associados a adultos e larvas pertencem 
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fami:lia Macrochelidae. Fato digno de nota é a constatação de 1113.cho de Ma­

crochelidade associado a larvas, dentro da pêra de inC1.bação. 

O número de ácaros encontrato por indi VÍdw variou entre 1 e 
90. 

r provável qi.e ocorra um relacionairento mui to conplexo entre 
� 

o besouro, os acarcs associados, as l!DScas qi.e vivem no esterco, e os nelll3.
tÓides parasi tos dos bovinos .

1.14 - Inimigoo naturais de adultos e pupas 

Observou-se que os besoures adultos são predados por sapos 
(� sp) e pela "coruja do cupim" (Speotyto cunicularia grallaria)qi.e po� 
suem hábitos noturnos. 

Apupa, nas condições de campo e de laboratório,pode ser at� 

cada, ocasionalrrEnte, por uma espécie de fmgo não identificada que possui 

micélio branco acinzentado, porém, não deve ser inimigo natural de iq::or­
tância. 

A atração desses besouros por fontes luminosas das cidades e 

do campo resulta em uma diminuição do número de indiVÍdoos da espécie. 

1.15 - Defecação e antiperistalse das larvas 

A estimulação nervosa das larvas, apÓs a sua retirada da pê­

ra de incubação, provoca defecação e vômito. Supõe-se que esta estimulação 

ocorra mecanicamente ou pela luz, provocando a saída de fezes . 

M::>vimentos antiperistál tioos são constantes nas larvas fora 

da pêra de incubação, o que provoca vômito de um liquido escuro. 

Esses movimentos devem ser importantes nas larvas de coprof� 

gos, no transporte para as partes anteriores de enziIIl3.s digestivas proch.izi:_ 
das nas secções posteriores elo tubo digestivo. 

Foi provacb ser este fato de irrportância em outn:s insetos, 

onde oo produtos P,ara digestão, elabore.dos por protozoários no procto-

daeum, passam para o mesenteron devido aos movimentoo antiperistálticcs. 

1. 16 - Potencial biÓtico

O potencial de reprodução da espécie é baixo já que nas con 
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dições de laboratório foi encontrado lDll número rráxino de oves igual a .dois, 

portanto, dtaS peras de incubação por fêmea e o ciclo do inseto é an\l3.l. 

Apesar do ]X)tencial de reprodução ser baixo, o número de in­

setos na natureza é elevado no período chuvcso, ]X)is os fatores que no:nria:!:_ 

Jrellte concorrem para a diminuição do número de outros insetos, nas fases 

de ovo a pupa, devem interferir muito ]X)UCO nesta espécie. 

1.17 - Comportamento do inseto na construção do ninho 

Através da nontagem do terrário de vidro conseguiu-se o es­

quena do ninho (Figura 14), e observar, o seguinte: 

a) em 1 minuto, o inseto penetrou no solo sem levar excrem'=:!!c

to, jogando partículas de solo para a superfície; 

b) decorridas 4 a 5 horas, o casal correçou a enterrar o es­

terco para o annazenarrento sob o solo e, para isso, levou para dentro as 

]X)rções de excremento; 

c) para furar o solo, corrportou--se OOIID Ulll3. broca, girando

aparentaJJE11te nos dois sentidos. Escava Ulll3. porção e depois se volta con­

tra o solo revolvido e, com a cabeça e o pronoto, joga este solo para fora 

do canal; 

d) o diâmetro dos canais nas partes superficiais é de 18-

-20 rrm e de 28 mm nas partes mais profundas do ninho;

e) as estruturas de alirrentação foram encontradas em una fai

xa de 10-25 cm de profundidade; 

f) a pêra de incubação foi encontrada na parte inferior do

terrário, no final do canal , sendo lDJla por canal; 

g) a nidificação é do tipo paracopride e a ninhada é em ''mas

sa" e nao em "bola"; 

h) os adultos , nas condições de laboratório , tiveram urra lo!:!_

gevidade de 100 dias. 

Portanto, �. anaglypticus constrói ninhos COIID Onthop:iagu_; e 

Olironitis do tipo paracopride e difere totalrrente de Fnanaeus, que é do 

tipo telecopride e de Oniticellus cinctus, que pertence ao tipo endocopri­

de. 

Quanto à categoria de ninho, pode-se relacionar D. anaglypti 



Fig. 14. Esquema de um ninho do D. anaglyPticw 

obtido através de ob.servação em terrâ­

rio de vidro. A - canais , B - pêra de 

incubação. 
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� no grupo I , variaçao 1 da classificação de HALITT'ER e MA'I'IlIDvS ( 19 6 6). 

Na variação 1, estes autores infornEm que "um O'-".l é posto em Ulll3. nESSa de 

esterco relativamente pequena am::mtoada no final de um abrigo" e citam, co 

mo tendo estas características, espécies dos gêneros Ateuchus ,Uroxys ,Dicho 
tomius, Bubas, Chironitis, Onthophagus e Oniticellus. 

2 - Inportância Econômica 

2.1 - Atividade das minhocas ao nível do subsolo 

Os resultados obtidos, observando-se 10 canais de 10 ninhos, 

encontram-se na Tabela 1. 

Obser'-".lu-se, em todos os canais, a presença de minhocas asso 

ciadas ao esterco incorporado pelo inseto. 

Este fato tem grande importância na forrração dos solos e na 

rrelhoria das condições físicas e biológicas do mesrro. 

Considerando que cada bovino produza 10 excrementos diários 

e que estes sejam incorporados por 20 besouros , tem-se 200 canais por bo'-i_ 

no por dia. Em 5 rreses de rraior atividade do inseto, existirão 30.000 ca­

nais, não sendo consideradas as bifurcações do ninho. 

Se forem colocados 2 bovinos/ha, o número de canais será de 

60. 000, isto é, 6 canais por m2, os quais representam pontos de atividade

de minhocas e, portanto, de forrração, aeração e fertilização dos solos.

2. 2 - Flutuação da espécie e infestação nos excrerrentos

A flutuação da espécie encontra-se na Figura 15, cujos dados 

constam da Tabela 2. 

Analisando-se o gráfico, ol::::serva-se que a coleta awnentou a 

partir de outwro, atingindo o pico máxino em dezerrbro; de janeiro a ju­

nho, a coleta se manteve rrais ou menos constante. Esta foi nula nos meses 

de julro, agosto, seterrbro e outubro. 

Comparando-se os dados obtidos à variação dos elerrentos me­

teorológicos, pode-se concluir que existe uma relação bastante estreita e!!_ 

tre a variação ariual das horas de insolação possíveis (duração do dia) e 
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Tabela 1. Atividade das minhocas ao nível do subsolo, ao longo dos canais 

dos ninhos , depois de 120 dias de penetração dos adultos . 

Atividade ao longo Atividade a 20 an 
Canal do canal, 30 a 50 do canal, 30 a 50 

ande profundidade an de profundidade 

1 XX X 

2 XXX X 

3 XX X 

4 XXX X 

5 XXX X 

6 X X 

7 XXX X 

8 XX X 

9 XXX X 

10 XXX X 

xxx - Minhoca mais fezes; xx - fezes; x - ausência de atividade. 
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Tabela 2 .Número de inclivÍdUC6 ds !2_. anaglypticu; coletados com arnaclilha 

luminosa luminosa, nG período de agosto/75 a agosto/76, e os res­

pectivos índices de infestação nos excrementos 

N9 de indi VÍdu:is !nelice de infes-

Data Total tação/excrernento

Machos Fêireas % 

Agosto o o o o 

Seterrbro o o o o 

Outubro o o o o 

Noverrbro 4 14 18 41 

Dezerrbro 24 98 122 100 

Janeiro 4 18 22 100 

Fevereiro 5 16 21 100 

Março 4 4 8 96 

Abril 4 22 26 83 

Maio 7 22 29 70 

Junho 4 14 18 42 

Julho o o o o 

Agosto o o o o 

N.º 3� 61::,

.ESCOLA SUPERIOR OE 1
AGRICULTURA "LUIZ DE QUEIROZ" 
- BIBLIOTECA 
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a porcentagem de infestação das placas de fezes pelas besouros . Verifica-se 

Lll!B defasagem, seja um atraso, de dois a três rreses entre as máxirros e mí­

nirros das dws curvas . 

Alta infestação de besouros parece estar associado à presen­

ça conjunta de temperatura e precipitação elevadas. A infestação se inicia 

e atinge o rráxino quando as temperaturas rrédias do rrês excedem a 220C e as 

precipitações mensais estão acima de 200 mm. 

Durante o período de juJho a novent,ro quase toda a população 

encontra-se nas fases de ovo, larva e pupa, sob o solo. 

2. 3 - Capacidade de incorporação da espécie

A capacidade de incorporação da espécie, nas condi� de la 

bcratório, foi de 313,00 gramas de excrerrento por casal, durante 60 dias. 

Nas condições de campo, este valor deve ser JIB-ior já que há 

possibilidade do inseto sair de um bloco e trabalhar em outro. 

Obser1':lu-se naturallrente que 15-25 besouros incorporam tota;!,_ 

rrente um bloco de excremento. Esta incorporação derrora algumas horas e o­

corre durante a noite (Figura 16). 

Cada casal, durante a nidificação, rewl ve cerca de 290 gra­

rras de solo e subsolo. 

O conhecinento destes dados torna-se importante para o inte!:_ 

câmbio futuro de espécies, visando à soltção de problemas zocssanitários e 

e de acúmulo de excrementas nas pastagens . 

2.4 - Duração dos excrementos na aIBência da atividade do inseto 

Os excrellE!1tas marcados no período de março a outubro, que 

nao foram atacados pelo inseto, podem permanecer na pastagem por um prazo 

de até 9 meses e os rrat'cados de novembro a fevereiro, até 8 meses. O tempo 

de duração deve variar confome as condições pluviorrétricas do ano (Figura 

17). 

Na presença dos insetos, os blocos sao incorporados tot� 

te, durante a noite. Depois de 45 dias, o capim subjacente encontra-se res 

tabelecido e, depois de 60 dias, o gado já inicia a atividade de corte do 



Fig. 16. Solo revolvido pela espécie�- anaglypticu,, 

resultante da incorporação total de um blo­

co de esterco. 
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Fig. 17. Aspecto de uma pastagem rrostrando gr-ande quan­

tidade de blocos de esterco não incorporados. 
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capim que havia sido reocberto pelo blooc. 

2. 5 - Importância corro incorp:,rador de esteroc na limpeza das pasta
gens 

Utilizando-se os dados de infestação do esteroc, o rn.J1rerc 

provável de blocos depositados por bovino por rrês e o ternp:, provável de 

pennanência dos rresrros sobre a pastagem, nos diversos JJESes, calculou-se a 

área de pasto que ficou livre do esterco superficial devido à presença do 

inseto e a que permaneceria ocupada por esteroo, na ausência total da ati­
vidade da espécie. 

Os dados enocntram-se nas Tabelas 3 e 4. O nUJJEro de bloocs 

rerrovidos acumulados corresponde ao número de excrementos renovidos em ca­
da mês, levando-se em consideração o período de duração dos JJESrros, na au­

sência do inseto. 

A área acumulada foi enocntrada, multiplicando-se o número 
2 � - - • 

de bloocs renovidos acumulados por O ,0523 m que ocrresponde a area media 

de um blooc. 

Corro se pode cbservar, a área de 838,88 m2 ocrresponde ao 

trabalho da espécie por bovino/ano e representa 51,40% da área total ocu­

pada pelos excrementos depositados por 1 bovino (cerca de 1.631, 76 m2 ).

A variação dos fatores meteorológicos pode afetar esses da­

dos já que rrodifica a atividade da espécie. 

2. 6 - Influência do inseto no crescimento das plantas e na fertili­
dade dos solos 

O excreJJEnto oolocado à disposição dos insetos foi parcial­

JJEnte trabalhado nos vasos ocm 1 e 2 casais, totalJJEnte inocrporado no va­
so ocm 3 casais e pennaneceu intacto no vaso sem o besoure. 

Os resultados obtidos enoontram-s e nas Tabelas 5 e 6 • 

Com relação ao oomprirnento da planta, pode-se notar na 3a.

leitura uma diferença de 63 cm entre a testemunha e a planta que cresceu 

em solo oom 3 casais de besoures, onde o esteroo foi totalJJEnte inocrpora­

do. 
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Tabela 3,QlEiltidade pruvável de excrerrentos (blocos) pn:x:luzidos por unida­

de de bovino/ano 

N'? de blocos acumulados Área ccrrespcndente 
2 acumulada (m) 1': 

Agosto 2.400 125,52 

Seterrbru 2,400 125,52 

Outubru 2.400 125, 52 

Noverrbro 2.700 141,21 

:cezerribro 2.700 141,21 

Janeiro 2. 700 141,21 

Fevereiru 2.700 141,21 

Março 2.700 141,21 

Abril 2.700 141,21 

Maio, 2.700 141,21 

Junho 2.700 141,21 

Julho 2.400 125,52 

Total 31. 200 1. 631, 76

;, Área acumulada = n'? de blocos acumulados x área rredia cb bloro 



57 

Tabela 4 .Área wrrespondente aos excrementcs inwrporacbs em wndições na­

turais pelo _!2. anaglypticus 

NY de blows rerro- Área correspondente 
Mês vicbs acumulacbs 2acumulada (m) * 

Agosto 1.473 77 ,03 

Seteni:>ro 1.173 61,34 

Outubro 873 45,65 

Noverrbro 996 52,09 

Dezeni:>ro 1.008 52,71 

Janeiro 1.059 55,38 

Fevereiro 1.149 60,09 

Mar,-;o 1.311 68,56 

Abril 1.560 81,58 

Maio 1. 770 92 ,57 

Junho 1.896 99 ,16 

Julho 1. 773 92, 72 

Total 16.041 838,88 

* Área acumulada = n9 de blocos rerrovidos acumulados x área média do bloco
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Tabela 5.Influência d0 D. a,,aglypticus no crescirrento de plantas de napien 

Observações 

Comp.da planta N9 de perfilho Diânetro caule abaixo da 
Tratammto cm la. folha - mm 

4/76 5/76 7/76 4/76 5/76 7/76 4/76 5/76 7 /76 

Test. 61 96 97 2 2 3 9 9 10 

1 casal 64 80 90 4 4 4 11 11 11 
2 casais 77 96 100 4 4 4 11 12 12 
3 casais 77 115 160 4 4 4 11 11,5 12,5 
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Tabela 6.Influência cb D. anaglypticu; no crescimento de plantas de napier 

e na absorção de água no solo. 

Observações 

Coloração Capacidade Comp.raiz N9 

Tratamento absorção-água cm raizes 

4/76 5/76 7/76 4/76 5/76 7/76 7/76 7/76 

Test. vc vc vc E E E 76 62 

1 casal VE VE VE NE NE NE 108 70 

2 casais VE VE VE NE NE NE 107 69 

3 casais VE VE VE NE NE NE 122 74 

VC - verde claro;VE - verde escuro;E - encharcado;NE - não encharcado 
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O m.arero de perfilhm , diâmetro do caule, m.nnero de raízes 

nao foram afetados sensivelmente pelos tratarrentcs, porém, o corrçrirrento 

das raízes foi bem maior nos vasos sob a ação dos besouros . 

A coloração das folhas da testemunha diferiu muito da colora 

çao das plantas que cresceram na presença de solo com o inseto. 

A capacidade de absorção de agua, apÓs chuvas ou regas, rros­

trou-se maior nm vasos com presença do inseto, onde a matéria orgânica 

foi parcial ou totalrrente incorp::,rada. O solo do vaso testemunha se rros­

trou encharcado apÓs chuvas ou regas, enqll3.11to que nos outros a água era 

absorvida. 

Com referencia à fertilidade do solo, ao resul tadm da ana­

lise encontram-se nas Tabelas 7 e 8. 

Houve um acréscino de matéria orgânica, em relação à testemu 

nha, de O, 3%, O, 5%, O , 7%, respectivamente para ao solos com 1, 2 e 3 casais 

O cálcio mais magnésio aumentou em e.mg/100 ml de T.F.S.A em 

relação a testemunha, nao solos tratados. 

O fósforo aumentou empml de T.F.S.A em relação à testemu­

nha. 

Houve tendência do potássio diminuir nos solm tratadoo com 

besouros. !: possível que o potássio, por ser facilmente absorvido pelm ve 

getais, tenha se corrçortado dessa fo:rna nos vasos sob a açao do inseto e 

com plantas mais vigorosas, mais aptas ao bom aprovei tarrento desse elemen­

to. 
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Tabela 7. Resultadas da análise do solo sobmetido a açao c!8 D. anaglyPti­
�, executada pelo IAC. 

Arrostra n9 e.mg/lOOml de pglml de
Mat. org. pH T. F.S .A T .F.S.A.

Seção N9 de 
casais Al+++ Ca++ Mg

++ 
K p 

21348 o 1,4 6,3 o,o 0,8 0,6 242 25 
21349 1 1,7 6,4 o,o 1,0 O ,9 207 34 
21350 2 1,9 6,6 o ,o 1,0 1,1 168 39 
21351 3 2,1 7,2 o ,o 1,4 O ,9 161 34 



62 

Tabela 8.Resultados da análise do solo subrretido a açao do 12· anaglyPticus,
executada pelo Departarrento de Química, Solos e Tecnologia da F. 

A.Z.''M.C.G." de Espírito Santo do Pinhal - S.P.

Am:stra n9 ppm 
e.mg/100 ml
T.F.S.A

pH 

Arquivo n9 de p . K 
++ M ++

Al+++
casais Ca + g 

003 o 6,6 20 191 1,1 o 

004 1 6,3 41 135 1,8 o 

005 2 6,3 49 127 2,5 o 

006 3 6,4 47 133 2,3 o 

Obs. a F.A.Z. "M.C.G." nao faz análise de rratéria orgânica. 



OJNCLUSÕIS 

Nas rondições em que foi desenvolvida a criação e. efetuadas 

as observações e, ronsiderando os resultados obtidos , pode-se roncluir o 

. seguinte: 

1 - existe apenas llllB pêra de incubação por canal; esta e 

construída no fundo do canal, não possui revestirrento de terra, mede 35 rrm 

no naior diâmetro, 31 rrm ao nível da câmrra de incti:>ação e 6 8 mm de cornpri: 

mento. Possui peso total de 39 grBJIBS; 

2 - a pêra de incubação localiza-se a urra profundidade de 

30 cm, em vasos no laboratório, e nllllB faixa de 0,60 a l,0d m, nas condi­

ções de cilffi!X) em solos arenosos; 

3 - a pêra de incubação não é rolada na superfície do solo 

para ser confeccionada; 

4 - existe apenas llllB câmara de incubação por pêra de incuba 

çao e mede 13 mm de diâmetro; 

5 - a larva se alirrenta da parte interna da pêra de incuba­

çao, consti tUÍda de excrementos de bovinos ; 

6 - a câmara de alirrentação, apÓs o desenvolvimento 

larval, é transfornada em célula pupal; 

mâxino

7 - a célula pupal é omide e mede, internanente, 26 mm no 

maior diâmetro e 20 rrm no menor diâmetro ; 

8 - a célula pupal e construída pela larva de 'P. instar ( Úl­

tino estágio); 

9 - a célula pupal e constituída por duas paredes distintas : 
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a externa, qi.E mede 1, 5-2 ,O rrnt de espessura, é irregular e foTIIB.da ]X)r ex­
crementos da pêra de incubação, grânulos de areia de O ,0168-0 ,0968 mm e a 

parede interna, de 0,3 mn de espessura, com urra espécie de substância ci­
mentante e areia fina, que mede O ,00532-0 ,0435 rrnt. O peso total da célula 

pupal foi de 5, 7 3 gramas e da parede interna de 1, 30 gramas ; 

10 - as dimensções da. célula pupal são variáveis dentro da es 

pécie; 

11 - encontrou-se apenas um ow JX)r pêra de incubação; 

12 - o ow é de coloração amarelo palha briThante e mede 9 rrnt 

de corrprimento JX)r 4 rrnt no maior diãmetro. Pesa 184 , 80 mg;

13 - o núrrero nÉxirro de peras de incwação ]X)r fêmea, nas con 

dições de laboratório, foi de 2 ; 

14 - a eclosão das larvas, nas condições de laboratório, ocor 

re em 15-25 dias; 

15 - a larva de 19 instar é branco-am,relada, mede 11 rrnt de 

corrprimento e pesa 2 5 3 , 70 grerras ;

dias; 

16 - a larva de Últirro 

17 - a duração da fase 

instar mede 22 rrnt e pesa 5 ,010 gr>amas;

larval no laboratório foi de 70-85 

18 - a pré-pupa e amarela, nao se alimenta e possui rrovimen­

tos lentos, mede cerca de 20 mm e pesa 1,810 gramas; 

19 - a duração da pré-pupa é de 9 5 dias ; 

20 - a pupa é do tipo exarada, de cor am,relo clara, com pro­

noto mais escuro. Mede 23 mm de corrprimento, 15 rrnt de largura ao nível do 

pronoto e 16 mm ao nível do abdômen. Pesa 1,720 granes;

21 - não ocorre projeção de suporte da pupa; 

22 - a fase pupal é a mais sensível de todo o ciclo; 

23 - a duração da fase pupal é de 85 dias, aproximadamente; 

24 - as estruturas de alimentação medem 15-21 cm e são encon-

tradas, no laboratório, a 10-25 cm abaixo do nível do solo e, no caJJP'.), nu 

ma faixa de 30-40 cm; 

25 - a nidificação é do tipo paracopride e pertence à catego­

ria do gr,upo I , variação 1 conforne !W.FITER e MATIHOO (19 66) ; 

26 - nas condições de laboratório , os adultos tiveram longe'4 

dade de 100 dias; 
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27 - os aca=s wais freqüentemente associados à foma adul­
ta e larval do besouro pertencem à família Macrochelidae; 

28 - a espécie influencia favoravelrrente a atividade de mi­

nhocas ao nível do subsolo; 
29 - a espécie tem atividade corro incorporadora de exCTemen­

tos, no período de novenbro a junho; 
30 - a infestação nos excrementos se J.JUcia. e 

rro quando as temperaturas médias do mês exceclem a 22°c e as 

atinge o néxi­
precipi tações 

rrensais estão acirra de 200 rrrn; 

31 - um casal da espécie incorpora durante 60 dias, 313 ,ao

gr,arras de excremento, nas condições de laboratório ; 

32- a espécie foi útil ao desenvolvimento do capim elefante 

variedade napier (Pennisetum purpureum Shum) , e na melhoria da fertilidade 

do solo, principalmente com relação à matéria orgânica, cálcio mais magné­
sio e fósforo; 

33 - a espécie incorpora excrementos corTeSpondentes a 

de pasto igual a 838,00 m2 por bovino/ano;

area 

34 - Q_. anaglypticus é a espécie de waior inq:>ortância na in­

corporaçã::> de excrementos de bovinos na região estudada. 



SUMMARY 

'Ihis work intended to· shcw features of the biology and the 

eronomic irnportance of DichotomiU3 anaglypticU3 (Mann., 1829) (Coleoptera, 

Scarabaeid3.e), roprophagous species, responsible for the inrorporation of 

bovine dungs in Brazilian pastures. 

The insect was bred in plastic buckets , in a laboratory, and 

field surveys were carried out about eronomic, biological and rrorphologi­

cal aspects . 

The egg charrber, brood ball , pupal cell, egg, larva ,prepupa, 

pupa and adult were briefly described. The mite families, that display a 

j:horetic association with the studied species, were also determined. 

It was observed that the evolutionary cicle from egg to 

adul t errergence requires about 265-290 days, in a laboratory, hcwever, in 

the field this process takes about 390 days. 

Conceming to the eronomic inportarice, i t was verified that 

· this species affects favorably the earthworm acti vi ty, soil fertili ty and

plant grarth. The greater dung inrorporation apparently is associated to

hi@:l temperature and precipi tation.

'lhe inroJ1X)ration capaci ty of the species, in laboratory con 

ditions, was 313.00 grans of dung per pair, for sixty days. 

The species is able to incorporate and clean a surface cor­

respondent to 838.00 m2 ; this surface is covered by dmg produced by one
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bovine in a year. 

This species is the rrcst inportant in the bucial of bovine 

dungp in l'bnte l-br--S. P. region. 
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